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Heroína retorna à oálri 
MÀE CORINA, a admirável educadora sa-

cramentana, terminou seu glorioso ciclo dc existên-
cia terrena no dia 10 de fevereiro, cercada de ca-
rinho c envolta na emoção saudosa de suas pupilas, 
de seus alunos e companheiros. A professora Co-
mia Novclino enalteceu seu espirito na dificílima ta-
refa de ser Mãe das filhas dc outras mães, f u n d o u 
e dirigiu na cidade dc Sacramento, durante vinte e 
seis anos, o "Lar de Eurípedes", por onde passa-
ram cducandas carentes de orientação c amparo 
cristãos de lar fundamentado cm sadias orientações 
pedagógicas. 

Vitimada por mal imprevisto em seu estado 
geral, que não cedeu aos recursos médicos minis-
trados pelo competente d r . Milton Scaf, essa dig-
na missionária do bem teve encontro com sua pas-
sagem triunfal para o Plano Espiritual na manhã 
desse domingo de 10 de fevereiro, entre o canto 
da passarada e o balsâmico odor das essências ve-
getais do "Vale do Borá". Vida modelar a dessa 
socióloga de nossos dias. Escritora e jornalista de 
méritos, seu passamento nos leva a sentir o valor 
de uma existência pautada em normativas de mu-
lher extraordinária, que se subliinizou na tarefa san-
tificadora dos que tomaram para si as orientações 
pedagógicas de J . H . Pestalozzi. Discípula dos 
métodos do prof. Eurípedes Barsanulfo, bem cedo 
teve o batismo do ideal de renúncia e inteireza de 
raorigeração em favor da evangellzação da criança. 
Ao lado de Maria da Cruz Xavier e tia Amália 
Ferreira, levaram a efeito a planificada casa cm fa-' 
vor desse ministério do bem, em cujo sodalício às 
meninas sem mães c sem teto receberam e recebem 
as orientações pelo sentido do grande amor. Mui-
tas moças educadas no "Lar de Eurípedes" são ho-
je autênticas donas de seus lares e souberam por 
em prática todo o aprendizado recebido nessa Ca-
sa sob as bênçãos do Senhor. 

Corina Novelino conservou-se solteira para 
dar a essa missão dc sua profunda dedicação à fi-
nalidade de melhor servir aos seus semelhantes. 

Estudiosa, analista e culta, empreendeu no 
Triângulo Mineiro o trabalho de lecionar e ser arau-
la da educação social sob o valor de dar prestabe-
lecimcnto às disciplinas em favor de um mundo me-
lhor tão almejado pela mansos e pacíficos. Escre-
veu diversos livros de didática, baseados nos proces-
sos educacionais apropriados à infância. Entre 
esses destaca-se o compêndio: "Escuta meu filho", 
obra de valor incontcstc destinado à educação evan-
gélica, em cuja sinopse se assegura, aos próprios pro-
fessores nessa área de orientação, clareza e despren-
dimento . Os deveres do educador para com a obra 
de Deus sempre foram salientados pela sua fé ln-
teressou-sc sobremaneira pela vida messiânica de Eu-
rípedes Barsanulfo e editou em novembro de 1979 
um trabalho biográfico sobre os feitos desse missio-
nário, intitulado "Eurípedes, o Homem e a Missão". 
Foi diretora c também orientadora do Colégio "Allan 
Kardec" e professora de Português no Colégio Es-
tadual Sacramentano. jornalista e radialista mui-
to fluente, suas conccituaçôes refletiram sempre seu 
Espírito sereno e inteligente por formação cristã 
inata. Nossa cidade muitas vezes recebeu de Mãe 
Corina o concurso dc sua experência de mestra, 
quando atendia nossas solicitações para participar 
de nossos movimentos em favor dos princípios pos-
tulados espíritas. Mal compreendida, muitas ve-
zes, superou os óbices pelo testemunho de sua cer-
teza de que os favores do Alto nunca lhe deixa-
ram à mercê das paixões humanas. Tornou-se. as-
sim, muito estimada por diversos recantos do Bra-
sil . A notícia de seu passamento acordou deveres 
e obrigações em todos os que lhe tinham gratidão 
e respeito. 

E junto do sepullamcnto dc seu corpo, na 

manhã de 11/02, em Sacramento, uma verdadeira 
multidão se fez presente com representações em 
Franca, Araras, Ribeirão Preto. Araraquara, São 
Paulo, Igarapava, Uberaba, Barrctos, Übcrlândki, 
Peirópolis, Conquista, Pedregulho, Ibiraci, Rifaina, 
Araxá e muitas outras cidades. A Câmara Muni-
cipal e a Prefeitura de Sacramento prestaram-lhe 
homenagens fúnebres que deram a essa filha ilus-
tre dessa terra o devido mérito ao seu trabalho 
cmancipador. À saída do férelro dessa heroína 
sacramentam falaram diversas representações, 
quando se salientaram as alocuções do dr. Tomaz 
Novelino, Jaime Monteiro de Barros, profa. lza-
bel Bueno, dr. J . Rosa Camilo. José Theodoro Pa-
pa e outros. Durante a noite do velório no "Lar 
dc Eurípedes" a memória de Mãe Corina foi moti-
vo para as constantes preces proferidas pelas me-
ninas desse sodalício, quando delas participaram 
lambem profa f.eonor Neves Gomes, Olavo Ro-
drigues, prof. Antônio C. Paiva e outros companhei-
ros presentes. Corina Novelino deixa uma lição dc 
ensino permanente pela exemplificação de criatura 
que, pelos seus esforços c amor à causa do Espiri-
tismo no Brasil Central, se pontifica como página 
dc nossa história regional do Triângulo Mineiro. 

Agnelo Morato 

se eu 
Por envio fraterno do jornalista Lauro En-

derle, de Pelotas (RS), que também colabota co-
nosco com seus artigos bem fundamentados, temos 
em mãos um exemplar do livro "Ah! SE EU SOU-
BESSE", onde se enserem as páginas psicografadas 
pela médium Rose dos Anjos. 

Esse trabalho, sob bem orientada apresen-
tação gráfica, com capta do artista Nilton Tadeu S. 
Silveira, nos sugere uma caminhada em rumo de 
luz. A publicação dessa obra nos vem apresenta-
da como a primeira edição por responsabilidade da 
"Empresa Gráfica Metrópole S/A", de Porto Ale-
gre. Uma coletânea de inúmeros depoimentos vivos 
de diversos espíritos interessados em voltar ao diá-
logo com seus familiares, amigos e companheiros, 
aos quais transmitem o testemunho de suas impres-
sões no Plano Espiritual. Muitas mensagens con-
tidas nesse repositório de informações são cheias de 
realidade e nos dão o quadro emotivo de cUda sen-
sibilidade. No campo de outras experiências, mui-
tas delas renovadas pelos aspectos diferentes e poí 
sensações inéditas, cada Espírito nos traz as infor-
mações de que carecemos para posicioná-lo em seu 
estágio e cm suas outras perspectivas. As entida-
des comunicantes de "Ah! SE EU SOUBESSE" 
identificam-se como partes 'do ambiente das cida-
des gaúchas, de onde fizeram seu decesso nessas 
últimas dácadas. E no esforço em fazerem-se com-
preendidas por mais intimidade aos seus familiares, 
acabam por envolver a médium, que se dedicou com 
muito amor a essa tarefa compensadora. Esses tes-
temunhos correspondem à ambiência de cada enti-
dade que se fez objetiva a dar identificação de sua 
individualidade àqueles que lhe são do afeto e do 
apreço. Entretanto, devido a amplitude do ensino 
dc cada uma delas, esse livro deve ser lido por to-
dos os que se interessam pela lição de vida eterna, 
permitida por graça do Criador. "Ah! se eu sou-
besse" . . . é uni livro de empenho espiritualizado 
em demonstrar a realidade de um Mundo cujas in-
formações procuram enriquecer a exuberância dos 
fatos espiritistas no objetivo imediato cm favor do 
esclarecimento dos homens. 

No capítulo VIU, de O LIVRO DOS ESPÍRITOS, sob 
o título EMANCIPAÇÃO DA ALMA, encontramos substancioso 
estudo sobre o SONO E OS SONHOS. 

Da resposta ã indagação 402. formulada por Kardec, des-
tacamos o seguinte trecho: 

"Esses Espíritos, quando dormem, procuram a sociedade 
dos que lhes são superiores: viajam, conversam e se instruem com 
eles; trabalham mesmo em obras que encontram concluídas, ao mor-
rer. Destes fatos deveis aprender, uma vez mais, a não ter medo da 
morte, pois morreis todos os dias, segundo a expressão de um san-
to". 

Levando-se em conta a fundamental importância da ques-
tão no nosso estágio terreno, abrindo perspectivas que transcendem a 
concepção por demais restrita da educação agnóstica ou dogmática, 
não poderíamos deixar de verificar como o tema está inserido no pro-
cesso da Educação Espírita. 

Cora esse propósito, vejamos o que a seu respeito nos diz 
o Prof. J . Herculano Pires, no seu COMPÊNDIO DE PEDAGO-
GIA ESPIRITA (1): 

Admite o Professor que, paralelamente à reencarnação, o 
conceito da interexistência é outro dado da Pedagogia Espírita, que 
revolucionará o sistema educacional vigente? 

— Evidentemente, pois podemos agora compreender me-
lhor o conceito interexistencial do homem. A criatura humana, mes-
mo nesta existèncfe, não está sujeita apenas ao plano existencial ter-
reno. Ela existe no aqui c no agora, mas traz consigo a mente de 
profundidade que a liga à existência espiritual de que provém. 

Poderia o Professor expor como situa, na sua proposição 
pedagógica, o interrclacionaincnto do ser humano nestes dois planos 
existenciais? 

— Nas horas de vigília o ser humano vive esta existên-
cia, mas nas horas de sono o seu corpo espiritual permite e até mes-
mo determina a sua constante relação mediúnioa com os seres exis-
tentes noutra dimensão da realidade. 

I)c sua exposição podemos então deduzir que, recncarna-
do-se, o espirito não está sistematicamente submetido a uma intercep-
taçào temporária, isto c, não perde durante a trtmsitnrictlade de uma 
existência material, o seu relacionamento com o plano espiritual? 

— Vivemos entre duas existências e não apenas numa, co-
mo supõe a ilusão materialista. 

Como se d o e enláo interpretar o conceito dc alienação 
atribuído às religiões pelos materialistas? 

— No que diz respeito ao Espiritismo, o conceito de alie-
nação atribuído às religiões pelos materialistas c pragmáticos é 
devolvido a eles, porquanto não c alienado o ser que interexiste, mas 
sim aquele que apenas existe, que pensa poder viver unicbmente a 
existência passageira da Terra. Não somos apenas o existente da 
concepção existencialistas, somos o interexistente da concepção es-
pírita . 

Enquanto as religiões fazem da vida espiritual um misté-
rio envolto em magia e misticismo — o que ao menos cm parte dá 
razão ao conceito dc alienação do matcrialismo — o Espiritismo re-
vela que a vida espiritual é natural e deve ser encarada cora o mes-
mo realismo da vida terrena. 
(1) Revisla EDUCAÇÃO ESPIRITA n"? 6, págs. 5 7 / 5 8 . 

José Carlos Pereira 

Dr. Alberto Ferrante Neto 
Após cursos de graduação e estágios, montou seu 

consultório de neurologia e neurocirurgia em Franca 
esse ilustre médico, cujo currículo de cientista é dos 
mais recomendáveis, dado a seriedade com que levou 
a efeito sua aplicação nos es tudos . 

Dr . Albesrto Ferrante Neto, uma das expressões 
da nova geração dos esculápios, escolheu sua espe-
cialidade entre aquelas que lhe dotaram a vocação 
de ser útil à humanidade. 

Formado pela Faculdade de Medicina da Univer-
sidade Federal de Uberlândia, fez seu estágio no Hos-
pital dos Servidores Públicos de São Paulo e deu con-
tinuidade ao seu curso de aperfeiçoamento no H . C . 
de Belo Horizonte (MG). 

Habilitou-se assim na dificílima especialidade de 
neuro-cirurgião e seus próprios professores sempre 
salientaram sua dedicada e percuciente dedicação a 
essa parte da medicina, como um dos mais credencia-
dos a vencer pela sua competência e amor & profis-

- são 
Montou seu Consultório de Neurologia e Neuro-

cirurgia à Rua Campos Salles, 1510 e faz par te do 
quadro clínico dos médicos do Hospital Regional de 
Franca . 

Para nós, que temos no nóvel neurologista autên-
tico amigo e definido confrade, este registro repre-
senta também cumprimento aos seus queridos pais, o 
industrial Alberto Ferrante Filho e da. Aparecida Li-
poroni Fer ran te , a cujos esforços se devem a formatu-
ra e integração de mais esse cientista em nosso meioi 
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Relatório, Balanço Geral e Demonstração das Contas de Receitas e Despesas 
EXERCÍCIO DE 1979 

?êu 
> ii 
par 

Apresentação do Relatório da FUNDAÇÃO ESPIRITA "ALLAN . 
KARDEC", referente ao Exercício dc 1979, como também do Balanço Geral 
e Demonstração das contas de Receitas e Despesas do mesmo Exercício, pelo 
seu Presidente, Sr. Dijalvo Braga, rto Assembléia Geral realizada no dia 27 de 
janeiro dc 1980, de acordo com o Artigo 30 "§" 1? dos Estatutos da Fun-
dação. 

Prezados Consócios. 
Ao completar nossa Entidade mais um exercício de atividades, é-nos 

motivo de enorme júbilo dizer que, em todos os seus Departamentos, tudo cor-
reu na mais perfeita ordem, inclusive nas inúmeras inovações surgidas, e em se-
guida fazemos síntese de todas as ocorrências, para que todos possam tomar co-
nhecimento de nosso trabalho, voltado sempre pata o bem do próximo, den-
tro dos preceitos da Doutrina que nos irmana. 

HOSPITAL ESPIRITA -ALLAN KARDEC" 
MELHORIAS INTERNAS 

Durante todo o transcorrer de 1979 continuou em execução nosso 
programa de reformas e construções assim como de estruturação administrati-
va Graças a esse Programa, que já vem sendo desenvolvido há quase quatro 
anos, alcançou o Hospital uma conquista que consideramos uma expressiva vi-
tória: a sua colocação na Segunda Faixa estabelecida pela Classificação de Hos-
pitais tia Coordenadoria de Saúde Mental. Além de ter sido um inestimável sub-
sidio econômico para uma melhor assistência aos enfermos, foi ainda conquista 
que colocou nosso Hospital no nível dos melhores do nosso Estado, na espe-
cialidade 

Podemos informar que já solicitamos da Coordenadoria de Saúde 
Mental vistoria para uma nova classificação visando atingir a 1? Classe. 

No plano das reformas, continuamos cm 1979 procedendo as mes-
mas nas seguintes áreas: sala para o médico plantonista, uma Enfermaria pa- . 
ra a parte feminina; aproveitamento de áreas ociosas; novo Consultório Médico; 
tampa dc ambulação para pacientes, ligando o páteo aos dormitórios (na par-
te feminina); iniciamos o fechamento murado de todas as divisas do Hospital, , 
visando dar maior conforto aos pacientes, tirando-os dos páteos e propiciando-
Ihes mais de dois alqueires de áreas de recreio c deambulação, inclusive com 
um bosque que dentro em breve estará terminado. 

Estamos também efetuando a transformação de nosso recém cons-
truído Velório cm um bem montado Ambulatório, onde pretendemos prestar 
um serviço dos mais modernos. E para esta providência já efetivamos a cons-
trução de outro Velório, que já se encontra totalmente acabado. 

Conforme já mencionáramos em outra oportunidade, é bastante am-
plo nosso programa de reformas, e está sendo executado a longo prazo, sem-
pre tendo em mente uma maior adequação às exigências técnicas e funcio-
nais, ç pensando mais ainda numa assistência cada vez mais humanitária c efi-
ciente. 
SERVIÇO DE ARQUIVO MEDICO E ESTATÍSTICA 

Sempre cogitando em se aperfeiçoar e acompanhar os progressos 
desenvolvidos pelos serviços similares, o SAME teve ótimo funcionamento em 
1979. Teve o SAME sua função plenamente desenvolvidas auxiliando gran-
demente o Corpo CHnlco e a Enfermagem quanto ao forfiecimento de dados 
estatísticos, prontuários bem Informados, etc. 

Pelo movimento Geral de Entradas e Saídas, o SAME nos informa 
a seguir com relação à movimentação e permanência de pacientes do Hos-
P' 'al. - ' -.>f,.f... 

Movimento de Pacientes Pagantes - Convênio com a Coordenadoria de Saúde Mental e Particulares Existiam em St -13 - I.97S: 97 Homens e 107 Mulheres 
A N O E N T R A D A S A L T A S Ó B I T O S T O T A L P A R C I A L G E R A L ^ 

1.979 H M H 1 M H M H M | 
J A N E I R O 06 03 01 02 0 0 102 108 210 | 
F E V E R E I R O 02 06 01 03 0 0 103 111 

110 
214 ] 

MARÇO 10 02 05 03 0 0 108 
111 
110 218 j 

ABRIL 05 || 02 08 02 0 0 105 110 2 1 f T | 
MAIO 01 0 3 02 04 0 0 104 109 213 I 
J U N H O 00 03 03 Ot 0 1 101 110 211 ? 
J U L H O 05 00 04 00 0 II 0 102 HO 212 
A G O S T O 07 07 03 06 o | 0 106 111 217 I 
S E T E M B R O 03 04 05 03 0 0 104 112 216 
O U T U B R O 03 01 08 01 0 0 99 112 211 
N O V E M B R O 07 0 3 05 02 1 1 100 112 212 
D E Z E M B R O 02 02 01 02 0 0 101 112 213 j 

MÉDIA D E PERMANÊNCIA 213 

E MOVIMENTO ANUAL de PACIENTES GRATUÍTOS xlstiam em tratamento em 31 - 12 - 1971 — 20 Homens e 30 Mulheres 
A N O E N T R A D A S A L T A S Ó B I T O S T O T A L P A R C I A L T O T A L 

1.979 H M H M H M M G E R A L 
J A N E I R O 02 02 03 04 0 0 19 28 47 
F E V E R E I R O 06 0 5 06 04 0 0 19 29 48 
MARÇO 07 0 3 05 05 0 0 21 27 48 
ABRIL 00 04 04 04 0 0 17 27 44 
MAIO 02 0 3 02 02 0 0 17 28 45 
J U N H O 01 04 01 05 0 0 17 27 44 
J U L H O 02 04 01 02 0 0 18 29 47 
A G O S T O 08 0 5 06 05 0 0 20 29 49 
S E T E M B R O 10 04 09 02 0 1 21 31 52 
O U T U B R O 02 0 3 03 04 0 0 20 30 50 
N O V E M B R O 04 04 04 03 0 0 20 31 51 
D E Z E M B R O 03 0 3 04 02 0 j ' 0 19 32 51 

MÉDIA DE PERMANÊNCIA 48 

TERAPEUTICA OCUPACIONAL PSIQUIÁTRICA 
Na tentativa de propiciar Qo s pacientes dc ambos os sexos a ocupa-

ção artística e manual, para mais fácil recuperação mental e social, este ser-
viço ofereceu aos enfermos um amplo salão de recreações e aprendizado, ten-
do as senhoras participado de aulas dc costura, bordados, crochês, e os ho-
mens participado dos trabalhos de artesanato e ocupações manuais Ali tam-
bém realizam-sc representações musicais e audições de TV, o mesmo aconte-
cendo nos páteos, tanto masculinos como femininos, onde durante todo o ano 
tivemos festas comemorativas, com ótima participação dos pacientes. 

No final do ano efetuamos uma Exposição dos trabalhos executa-
dos pelos pacientes, sob orientação da profa Ruth Ferrante dos Santos. 

2JÍ página — 29/2/80 

CORPO CLINICO 
Sob a direção do Dr. Alberto Fernandes Patrício, o Corpo Clíni-

co desenvolveu um trabalho eficiente em 1979. Na parte psiquiátrica esteve 
integrado por esse psiquiatra e pelos Drs. José Alberto Touso e José Cesá-
rio Francisco Júnior, três profissionais compctentíssimos, que diariamente de-
ram uma assistência médico-psiquiátrica das melhores aos pacientes. Na par-
te clínica tivemos em 1979 um subsídio valioso através do ginccologista Dr. 
Clcomar Borges de Oliveira e do Dr. Reinaldo Mellém Kairala, ambos ten-
do desenvolvido também uma eficiente medicação. 

A esses esculápios que tanta técnica, carinho e dedicação concede-
ram a todos os nossos pacientes, aqui o nosso comovido agradecimento. 

cA NOVA ERA» 



EUT1CA CL1N1CA-PSIQUIATRICA F. ENFERMAGEM 
Sempre procurando novos e melhores meios de servir ao paciente, a 

ica clinica-psiquiátrica. cm conjunto com a Enfermagem, alcançou pre-
diee de técnica em 1979, principalmente pela disponibilidade de novos 
lentos. 

Apresentamos a seguir um resumo do tratamento efetuado, para se 
ma idéia do resultado alcançado. 

T Psicofarmacológica — com perfeita organização e distribuição de me-
.líicamentos, funcionou com perfeição e boa vontade e disponibilidade de 
;^jbtoque. sob a direção do formacéulico Galileu dos Santos Maccdo. 
víSraxitcrapia — intensificamos o aspecto laborterápieo, abrindo aos pacien-

novas áreas de trabalho em vários setores hospitalares (horta, jardins, 
lúcara, limpeza, almoxarifado, cozinhas e praça de esportes), 
itercorrências clínicas — aquelas cujo atendimento sc tornou deficiente 

Hospital, tiveram seu atendimento, simples e de urgência, através de 
;vênio com outros Hospitais, 

ijeções — 2 .234 aplicações, 
xames de sangue: 

.) M . G . — 76 
I) W. D . R . L . — 76 

I ) Glicose — 22 
«) Hemograraa — 18 
e) P . B. I . — 15 

xames de urina — 92 
ixames de feses — 162 
xames ginecológicos — 42 
xames c / cardiologista — 96 
Abreugrafias — 12 
Revisão periódica dos pacientes: 
a) — crônicos — 30 cm 30 dias 
b) — agudos — 15 em 15 dias, ou menos 
Terapia ocupacional — confecção de bordados, artigos de couro, etc. 
Visualizações — TV nos páteos e refeitórios e sala de recreação. 
Musicoterapia — sistema de música ambiente em F . M . instalado em to-
do o Hsopital, propiciando momentos de prazer. 
A Enfermagem está a cargo da Enfermeira Alto Padrão, Sra. Guglicl-
ma Bártoli, que tem demonstrado eficiência e dedicação para com o Hos-
pital de um modo geral. 
LATORIO MEDICO-PSIQUIÁTRICO 

Através do Ambulatório, colocamos este serviço gratuitamente à dis-
de pacientes externos, de Franca e de várias outras cidades. 

Além de psicoterapia e orientações quanto à necessidade de trata-
e exames complementares, foram aviadas gratuitamente por nossa Far-
1373 receitas, de um total de 3062 receitas fornecidas aos pacientes am-
ais. 

Abaixo, o resumo do seu movimento: 
NUMERO DE CASOS NOVOS 514 
NÚMEROS DE RETORNO 3295 
TOTAL DE TENDIMENTO 3809 

Conforme podemos constatar, houve um üumento bastante expressi-
todo o atendimento ambulatória!; se o compararmos com o das estatís-

exercício anterior, notaremos que praticamente dobrou a nossa assis-
leste setor. 
IETE DENTÁRIO 

Sob a responsabilidade do capacitado cirurgião-dentista dr . Agnelo 
a assistência odontoiógica dos enfermos foi muito eficiente, apresen-
seguinte relatório: 

EXTRAÇÕES 203 
OBTURAÇOES O. AMALGAMA 29 GRAU . . . 56 
OBTURAÇOES O. PORCELANA 29 GRAU . . 32 
RESTAURAÇÕES PORCELANA 8 
ISOLAMENTO Z O E 45 
RESTAURAÇAO AMALGAMA 12 
ENDODONTIA (TRAT. CANAL) 16 
RADIOGRAFIA 21 
PIVOT 2 
REMOÇÃO TARTARO 5 
TRATAMENTO GENGIVAL 8 
PONTE MÓVEL 2 
DENTADURAS 5 
ANESTESIA LOCAL 180 
ANESTESIA REGIONAL 160 
Não poderíamos, nesta oportunidade, deixar de agradecer a esse ab-

confrade, que graciosamente tanto carinho e atenção ofertou aos nos-
ientes. 

IT.NCIA A INDIGENTES 
Continuamos no mesmo ritmo quanto ao atendimento de enfermos 

'idos de recursos, foraecendo-lhes hospedagem, medicação, roupas, cal-
alimentação e até passagem para retorno à localidade de origem. Apesar 
pecilhos de ordem econômica, conservamos um bom índice de gratui-
onforme se pôde observar no quadro do Movimento de Entradas e Saí-
esentado linhUs atrás. 

|ES DOUTRINÁRIAS 
Não dcscuramos das preleções evangélicas, que têm acontecido to-

segundas, terças e sextas-feiras, sob a direção dos confrades Agenor San-
?r. Agnelo Morato, Antônio de Carvalho e Vicente Richinho. 

Com a colaboração desses amigos, essas reuniões, tão úteis para a 
ição dos pacientes, realizaram-se ininterruptamente, tendo a presença de 
>s internados, e seus benefícios estenderam-se também aos necessitados 
al, sendo este o principal objetivo das reuniõs de sexta e terça-feira. 
ARA 

Movidos principalmente pela necessidade de proporcionar ocupação 
aos pacientes, aumentamos ainda mais a área destinada à Horta do Hos-

ue produziu verduras com tortura (incluindo também o Pomar), suprin-
Imente as cozinhas. Iniciamos uma maior produção de legumes e frutas. 

Todas as realizações deste setor são efetivadas com o duplo objetivo 
iar a despesa de gêneros alimentícios e colocar à disposição dos píicicn-
a vez mais recursos laborterápicos. 

GRAFICA "A NOVA ERA" 
Com um grande número de fregueses e entregando satisfatoriamen-

Jcomcndas de nosso escritório, além de expedir em dia o Jornal " A No-
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va Era", onde o mesmo é confeccionado, a Gráfica "A Nova Era" tem segui-
d o em franco progresso, sob a coordenação do nosso prezado confrade Atílio 
Dcrrucci. 

LIVRARIA "A NOVA E R A " 
A Livra ra tem propietódo a todos os estudiosos da Doutrina Espí-

rita e da Cultura em geral, amplos recursos, adquirindo os mais interessantes e 
instrutivos livros editadoss no Brasil. Tem também atendido com precisão a to-
dos os pedidos que lhe chegam de todo o país e do exterior, sob os esforços dos 
companheiros Agenor Santiago e Atílio Derrucci, a quem fidamos imensamen-
te gratos pelo trabalho eficiente e desinteressado. 

JORNAL "A NOVA E R A " 
Nosso quinzenário tem levado ininterruptamente mensagens de paz e 

fraternidade a todos os rincões d o Brasil e de várias partes do mundo, contan-
do com um quadro de vários colaboradores que enriquecem suas páginas, apre-
sentando conceitos de grande espiritualiração sã e filosófica. 

Com sua edição de 9 . 5 0 0 exemplares quinzenais, continuou sob a 
responsabilidade dos jornalistas Dr. Agnelo Morato e Vicente Richinho, que 
tanto tem feito no sentido de manter aquela todia linha doutrinária e uma me-
lhor apresentação. 

Delineado que está o labor exercido por todos os Departamentos da 
Fundação, a seguir apresentamos o Balanço Geral e a Demonstfação de Con-
tas de Receitas e Despesas ocorridas no exercício de 1979, onde poderemos 
acompanhar de perto toda a movimentação cconômico-financeMfc verificada em 
mais um exercício findo. 

Fundação Espírita «Allan Kardec» - Franca - SP. 
C. G. C. MF. 47. 957. 667/0001 - 40 

F R A N C A , 31 d e d e z e m b r o d e 1979. 

BALANÇO GERAL 
A T I V O 
DISPONÍVEL 

I —HOSPITAL 
Caixa 
Bancos 

n -

III -

IV-

- GRAFICA 
Caixa 
Bancos 

- L I V R A R I A 
Caixa 
Bancos 

- JORNAL 
Caixa 

REALIZAVEL 
I — H O S P I T A L 

Contas a Receber 
Conv. e Contratos Assist. 
Contas e Títulos Diversos 
Medic., Mat. Compon/s . 

II — GRAFICA 
Contas a Receber 
Contas c Títulos Diversos 
Almoxarifado 

III — LIVRARIA 
Contas e Títulos Diversos 
Almoxarifttdo 

IMOBILIZADO 
I — HOSPITAL 

m Imóveis de Uso 
Constr. em Andamento 
Bens de Uso M. Odont 
Bens de Uso Diversos 

II — GRAFICA 
Bens de Uso Diversos 

III — LIVRARIA 
Bens de Uso Diversos 

5.271,77 
893.621,00 

42.549,21 
61,66 

2.219,28 
11.344,41 

101.177,67 
1.325.076,00 

176.328,88 
218.364,36 

197.401,55 
30.256,63 

163.685,00 

7.768,10 
43.39"'.70 

971.345,93 

898.892,77 

42.610,87 

13.563,69 

16.278,60 

1.820.946,91 

391.343,18 

51.160,80 2.263.450,89 

15.226.993,13 
6.699.762,89 

357.226,71 
3.615.747,01 25.899.729,74 

583.723,84 
1.720,17 

T O T A L D O A T I V O 
26.485.173,75 
29.719.970,57 

P A S S I V O 
EX1GIVEL 

I — HOSPITAL 
Fornecedores 
Obrig. Previd. — lapas 
Obrig. Sociais — Fgts 
Obrig. Sociais — Pis 
Contas a Pagar 

II — GRAFICA 
Fornecedores 
Empregados c / Salários 
Obrig. Previd. — lapas 

' - Obrig. Sociais — Fgts 
Obrig. Sociais — Pis 
Contas a Pagar 

A TRANSPORTAR 

191.902,70 
34.159.08 
36.860,30 
33.904,70 

852.049,02 

256.449,25 
40.075,10 

3.180,18 
2.892,80 
5.170,76 

97.007.50 

1.148.875,80 

404.775,59 
1.658.651,39 

«A NOVA EMA» 



D E T R A N S P O R T E 
I I I — LIVRARIA 

Fornecedores 
IV — J O R N A L 

Contas u Pagar 
NÀO EX1GIVEL 

1 —HOSPITAL 
Patrimônio 
Res dc Patrimônio 
Terrenos Loteados 

I I - - GRAFICA 
Patrimônio 
Res. de Patrimônio 

III — LIVRARIA 
Patrimônio 
Res. de Patrimônio 

IV — J O R N A L 
Patrimônio 

RESULTADOS DOS 
EXERCÍCIOS FUTUROS 

I — H O S P I T A L 
Luero Inflacionário 

15.889.308,64 
4.450.837,19 
5.975.000,00 

502.747,42 
110.154,88 

54.161,99 
610,17 

1.553.651,39 
1.672,50 

130.811,50 1.686 135,39 

26.315.145,83 

612.902,30 

64.772,16 

44.278,60 

996.736,29 28.033.835,18 
T O T A L D O P A S S I V O 29.719.970,57 

das Contas de «Receitas e Despesas» 
D É B I T O 

I — HOSPITAL 
PESSOAL: SERVIÇOS 

PROPRIOS 
Ordenados a Médicos 
Ordenados a Enfermeiros 
Ordenados a Diversos 
Encargos Sociais — Fgts 
Encargos Sociais — Pis 
Seguros C / Ac. Trabalho 
139 Salário — Geral 
Taxa Sal. Maternidade 
PESSOAL: SERVIÇOS 

TERCEIROS 
Scrv. Div. Empr. Auton. 
MED. MAT. E 

COMPONENTES 
Gen. Alimentícios 
Impr. Mat. Expediente 
Mat. Consumo em Geral 
Drogas e Medicamentos 
Oxigênio e Carbogênio 
Combustíveis e Lubrif. 
Peças e Acess. Reposição 
IMP. TAXAS, CONTR. 

E MULTAS 
Contribuições Sindicais 
Taxas de Serv. Públicos 
Associações de Classe 
DESPESAS 

FINANCEIRAS 
Juros 
Despesas Bancárias 
DESPESAS GERAIS 
Energia Elétrica 
Taxas D'água e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Assinai, de Jornais e Rev. 
Despesas de Viagens 
Fretes, Carretos e Conduç. 

Desp. Postais e Telegráf 
Contribuições Diversas 
Diversas não Classificadas 
Colchões, Roupas e Similares 
Despesas c / Veículos 
Man. e Cotls. de Máquinas 
Man. e Cons. dos Bens de 

Uso 
RESULTADO DO 

EXERCÍCIO 
Superávit verificado neste 

exercício/79 - Hospital 
II — G R A F I C A 

PESSOAL: SERVIÇOS 
PROPRIOS 

Ordenados a Diversos 
13? Salário — Geral 
Encargos Sociais — Fgts 
Encargos Sociais — Pis 
Seg. C / Acid. Trabalho 
Taxa Sal. Maternidade 
A T R A N S P O R T A R 
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453,60 
112.048,62 

10.040,00 

822.048,70 
2.152.223,31 
1.696.888,89 

380.838,63 
53.895,47 
57.715,15 

443.664,83 
6.695,65 5.613.970,63 

1.396.944,00 

3.258.209,98 
102.218,95 
642.795,78 
457.334,68 

4.667,41 
163.876,47 

56.839,13 4.685.942,40 

179,65 
270,00 

232.452,20 
3.500,88 

46.692,00 
6.058,70 

28.811,00 
72.295,83 
91.957,24 

1.423,00 
78.357,10 

370.409,40 
29.977,20 

6.375,00 

122.542,22 

449,65 

DE TRANSPORTE 
PESSOAL: SERVIÇOS 
DE TERCEIROS 
Serv. de Terceiros 
MAT. PRIMA, MAT. E 

COMPONENTES 
Papel, Tinta e outros 
Impr . e M a t . E x p e d i e n t e 
Mat. Consumo cm Geral 
Gêneros Alimentícios 

C o m b u s t í v e i s e L u b r í f / t e s 
Peças e Ac. de Reposição 

IMP. TAXAS, CONTR. E 
MULTAS 

Contribuições Sindicais 
Taxas de Scrv. Públicos • 
Imposto s/ Prod. Industr. 
DESPESAS 

FINANCEIRAS 
Juros 
Descontos Concedidos 
DESPESAS GERAIS 
Energia Elétrica 
Taxas D'água e Anexos 
Telefones e Telefonemas 
Despesas de Viagens 
Fretes, Carretos e Conduç. 
Despesas Postais e Telegráf. 
Div. não Classificadas 
C o n t a s I n c o b r á v e i s 
Manut. c Reformas de Máq. 
RESULTADO DO 

EXERCÍCIO 
Superávit verificado neste 

exercício/79 - Gráfica 
I I I — LIVRARIA 

MAT. PRIMA, MAT. E 
COMPONENTES 

Livros Diversos 
Mat. de Consumo cm Geral 
DESPESAS GERAIS 
Fretes, Carretos e Conduç. 
Desp. Postais e Telegráf. 
Div. não Classificados 
RESULTADO DO 

EXERCÍCIO 
Superávit verificado neste 

exercício/79 - Livraria 
IV — JORNAL 

MAT. PRIMA, MAT. E 
COMPONENTES 

Confecção - Jorríul 
DESPESAS GERAIS 
Desp. Postais e Telegráf. 
Contribuições Diversas 
RESULTADO DO 

EXERCÍCIO 
Superávit verificado neste 

exercício/79 - Jornal 

642.943,06 14.653.274,51 

8.898,00 

465.735,13 
8.304,20 

46.135,60 
5.566,55 
1.911,00 

274,00 527.926,48 

1.118,60 
151,80 

106.704,67 107.975,0" 

15.205,46 
8.683,00 

7.320,67 
3.555,58 

11.575,00 
950,00 

17.657,57 
367,00 

19.723,64 
345,00 
850,00 

23.888, '5 

62.344,46 

66.031,96 
904,00 

1.620,95 
4.188,00 
1.847,58 

66.935,96 

7.656,53 

41.946,50 
394,00 42.340,50 

T O T A L D O D É B I T O 
i R n . n o 

I — HOSPITAL 
RECEITAS ORDINÁRIAS 

V 

39.625,00 1.007.934,55 12.827.783,45 

1.825.491,06 

454.533,51 
39.628,31 
32.506,86 
10.258,77 
5.388,66 

626,95 542.943,06 
542.943,06 14.853.274,51 

Diárias Enferm. — CSM 
Diárias Quartos — P. Part. 
RECEITAS 

EXTRAORDINARIAS 
Aluguel de Imóveis Urbanos 
Desc. s / Compras 
Juros Recebidos 
Verbas Federais 
Verbas Municipais 
Donativos Recebidos 
Contribuições de Sócios 
Drogas c Medicamentos 
Gêneros Alimentícios 
Mat." de Consumo em Geral 
Div. não Classificadas 
Lenba 
Colchões, Roupas e 

Similares 
Utilidades a Empregados 

- GRAFICA 
RECEITAS ORDINARIAS 
Impressos Diversos 
O Jornal "A Nova Era" 
RECEITAS 

EXTRAORDINARIAS 
Juros Recebidos 

12.609.009,00 
606.642,24 

35.800,00 
11.952,82 

139.342,02 
20.000,00 

120.000,00 
515.121,48 

4.928,00 
78.179,91 
61.824,65 
15.682,20 
13.067,85 
24.100,00 
62.334,00 

335.290,34 

1.149.979,32 
192.000,00 

13.215,651,21 

1.437,623,2 

"A NO 



DE T R A N S P O R T E 
- L I V R A R I A 

RECEITAS ORDINARIAS • 
Livros Diversos 
RECEITAS V i 

EXTRAORDINARIAS ? { 
Diversas não Classificadas 
Descontos s / Compras 
Juros Recebidos 

A TRANSPORTAR 

16.002.714.82 

3.025,73 
7.367.60 
6630,61 

65.707,20 

17.023,94 82.731,14 
16.085.445,96 

DE T R A N S P O R T E 
IV — JORNAL 

RECEITAS ORDINARIAS 
Assinaturas do Jornal 
RECEITAS 

EXTRAORDINARIAS 
Donativos Recebidos 
Publicidades e Propagandas 

78.670,60 
26.650,00 

16.085.445,96 

151.831,50 

105.320,60 
T O T A L D O C R É D I T O . 

257.152,10 
16.342.598,06 

R E C O N H E C I M E N T O 
Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Geral do"ATIVO E PASSIVO", somando a importância de CrS 29 719 970 57 (VIN-

TE E NOVE MILHÕES, SETECENTOS E DEZENOVE MIL, NOVECENTOS E SETENTA CRUZEIROS E CINQÜENTA E SETE CENTAVOS), 
bem como a Demonstração das Contas de RECEITAS E DESPESAS, a importância de Cr$ 16.342.598,06 (DEZESSEIS MILHÕES TREZENTOS E 
QUARENTA E DOIS MIL, QUINHENTOS E NOVENTA E OITO CRUZEIROS E SEIS CENTAVOS).. 

Franca, 31 dc dezembro de 1979 
— «iualler Almeida Cardoso — — Dijalio Braga — — M a n o e l F e r r e i r a A n d r a d e 

— 19 Tesoureiro — — Presidente — — Técnico em Contabilidade — 
CRC - SP. 87. 933 
C.P.F. 744.958.528-68 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da FUNDAÇAO ESPIRITA "ALLAN KARDEC", examinando a demonstração 

das contas "RECEITAS E DESPESAS", e demais documentos relativos ao Balanço Geral encerrado cm 31 de dezembro de 1979, tendo encontrado tudo 
na mais perfeita ordem são de parecer que merecem aprovação. 

Franca, 31 dc dezembro de 1979. 
— Carlos Florêncio Richinho — — Mário Ferrante — — Antônio de Carvalho — 

GENTE NOVA 
A FEDERAÇÃO ESPIRITA DO ESTADO DF. 

| SAO PAULO acaba de lançar, numa edição primorosa, 
j "ANTOLOGIA DO MAIS ALEM", obra com miais de 

trezentas páginas psicografadas pelo médium paulista 
i JORGE RIZZINI. A primeira edição feita pela Lake 
| apresentava vinte e quatro poetas brasileiros e lusitanos. 
| A segunda, agoto com o selo da "FEESP", reúne qua-
I renta e quatro, entre os quais cinco norte-americanos. 

Está presente nesta edição o célebre EDGAR ALLAN 
POE, considerado um dos gênios da poesia mundial, ao 
lado da ANCHIETA, CAMÕES, GONÇALVES DIAS, 
etc. 

ANTOLOGIA DO MAIS ALEM, 
um desafio mcdiúnico 

O prefácio de ANTOLOGIA DO MAIS ALÉM 
foi escrito pelo saudoso J . HERCULANO PIRES, o 
qual observou a eclosão da mediunidade de RIZZINI . 
Em seu erudito prefácio escreveu o professor: "JORGE 
RIZZINI abre a sua percepção extra-sensorial para a cap-
tação das mensagens poéticas vindas do outro lado da 
vida, do mundo da antimatéria. Os poetas que sobrevi-
vem no seu corpo bioplástico voltam através da mediu-
nidade de RIZZINI para repetirem 'a façanha mediúnica 
de CHICO XAVIER. E acrescenta: A poesia mediúni-
ca exige, com este livro, o seu lugar no contexto da poé-
tica nacional e de ultramar. O desafio deste livro só po-
da ser respondido por trabalhos sérios, por investigações 
e avaliações conscienclosas". 

Do parecer dc CHICO XAVIER 
Numa carta endereçada ao professor HERCULA-

NO PIRES escreveu o lápis de CHICO XAVIER: 
"Sobre o nosso caro amigo RIZZINI, guarde a 

melhor esperança dc que continue para diante, com o 
mesmo entusiasmo no tiubalho mcdiúnico iniciado De-
sejo a ele o mais amplo progresso e acompanho-lhe a 
tarefa com a maior simpatia e profundo carinho. Deus 
o abençoe e o encoraje a produzir na Seara de Luz e do 
Bem, cat]a vez mais. 

Do parecer de MENOTTI DEL PICCHIA, 
da Academia Brasileira de Letras 

"JORGE RIZZINI repete, em mim, o mesmo 
pasmo e admiração que me causou CHICO XAVIF.R 
quando me apresentou uma antologia poética ditada por 
aedos mortos. O que mais impressiona no caso é que a 
variedade da inspiração dos demais poetas, cada um com 
um caráter e um estilo, figure nas páginas da "ANTO-
LOGIA", marcando cada um, em suas estrofes, as ca-
ractcrístioUs de sua personalidade". 

Do parecer do presidente da 
União Brasileira dc Escritores 

RAIMUNDO DE MENEZES é o presidente da 
União Brasileira de Escritores. E membro da Acade-
mia Paulista de Letras. O conhecido escritor é católico 
declarado, mas após conhecer o trabalho mediúnico de 
RIZZINI, deu o seguinte parecer, hoje incluído cm seu 
Dicionário Literário Brasileiro: "Considerado "dotado" 
na área parapsicológica, JORGE RIZZINI psicografou 
de forma notável cerca de cinqüenta poetas c músicos, 
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nacionais e estrangeiros, inclusive partituras de VERDI 
e PUCC1NI, NOEL ROSA e ARY BARROSO, poemas 
de CAMÕES e EDGAR AI.LAN POE" . 

A c h a - s e em f e s t a o l a r de n o s s o p r e s t a -
t ivo c o m p a n h e i r o W a l t e r P e r e s F o n t e l a e s u a 
d i g n í s s i m a c o n s o r t e d. Mar i a A p a r e c i d a F o n t e l a , 
c o m a c h e g a d a de u m a r o b u s t a g a r o t a q u e re-
c e b e u o n o m e de A n d r é a C r i s t i n a 

INDICADOR PROFISSIONAL 
F R A N C A - S. P. 

D f . José Cesário Francisco I r . 
Psiquiatria 

Rua Estevão LeSo Bourroul n.° 1821 - 2." andar 
conj. 12 . Fone: 722-5594 - cons. com hora marcada 

O r . Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028 - 1." andar 
Consultas com hora marcada - Fone:722-2571 

Or. José Alberto T o u s o 
Psiquiatria — Psicoterapia 

CONSULTÓRIO: 
Rua Marechal Deodoro n.° 2025 - Conj. 

Fone 722-1734 e 722-6221 
12 

D r . R e i n a i d o M e l i e m K a i r a l a 
CARDIOLOGISTA 

R u a V o l u n t á r i o s da F r a n c a . 1 6 8 1 - C o n j . 52 
— T e l e f o n e — 722-4380 

J&rer Móveis Nosso Lar 

V a m o s p i n t a r 
F r a n c a ? 

A c o m p a n h a n d o 
o d e s e n v o l v i m e n t o 
de n o s s a t e r r a , a 

CASA DE T I N T A S SÃO J O S É . 
J . BARBOSA & OLIVEIRA LTDA., 
rua Santos Pereira, 912, lança nova modalidade: 

Fone 722-2978. 
Empresário de pintura. 

Isto representa que o preço da sua pintura será 
menor: Nós damos a assistência técnica e decorativa, 
vendemos a tinta no menor preço da praça. 

E não se esqueça, temos uma bem montada 
equipe dc pintores para os mais apurados gostos: 
25 anos de experiência no raíno. 

A D V O C A C I A 
CIVIL CRIMINAL - TRABALHISTA 

O r l i o m H o d r i g u e s P e r e i r a 
- ESPECIAI 1STA E M CAUSAS D E T E R R A S 
COBRANÇAS RÁPIDAS E M TODO O BRASIL 

CONCILIAÇÃO JUDICIAL - DIVÓRCIO 
ESCRITÓRIOS: 

Rua Vol.da Franca, 1325 - Sala 1 - 1 ° andar 
Telefone 722-2533 - FRANCA - SP 

Av. Goiás, 400 - Sala 65 - Telefone 225-7306 
Edifício Bradesco - GOIÂNIA - GO 

C a s a d o E n c a n a d o r 
Tudo para o encanamento 

de sua casa 
MATRIZ: 

Av. P r e s . V a r g a s , 891 - F o n e : 722 0276 
FILIAL: 

Av M a j o r Nicac io , 1728 - F o n e 722 9407 

— C a l ç a d o s c o m p r e ç o s d i r e t o s d a f á b r i c a — 
LOJA: Rua Voluntários da Franca, 1373 - Fone 722-4714 

FUAHQQ DE OURO 
d e B e n e d i t o T e o d o r o 

F r a n g o s S e l e c i o n a d o s 
F r i o s e m G e r a l 

E N T R E G A A DOMICÍLIO 
R u a T i r a d e n t e s N" 1 5 0 1 - T e l e f o n e 722 - 3717 

"A NOVA ERA" 



SURGE NA ESPANHA 
A PRIMEIRA EDITORA 
ESPIRITA, SOB 
RESPONSABILIDADE 
DE RAFAEL 
GONZAGA MOLINA. 
COM PROGRAMA 
EDITORIAL PREVISTO 
PARA O ANO Kll. 

c M ? o I EDERAÇ AO liSPIRI I Ã 1 
PERNAMBUCANA 
COMPLETOU SEUS 25 I 
ANOS DE A T I V I D A D E S ! 
EM DEZEMBRO 
ÜLTIMO, QUANDO S E l l 
DIRIGENTES 
PROGRAMARAM 
COMEMORAÇÃO 
SOBRE O EVENTO. 

EDITORA ESPIRITA — Segundo informações 
divulgadas pela Imprensa Espírita, surgiu em 1978 a 
primeira atividade em favor de uma Editora Espírita 
Espanhola (EEE), a cuja frente se destaca o idealismo 
do companheiro Rafael Gonzales Molina, jornalista ex-
perimentado e que baseia segurança em sua visão de ho-
mepi compromissado com as verdades da Terceira Re-
velação. Após a organização de mais essa Editora, ela-
borou-se programa dc melhor alcance para cumprir-se 
o planejamento de tradução de obras espíritas, cujo tra-
balho gráfico terá, durante este ano dc 1980, seu início 
auspicioso. Além dos livros já pautados para essa tare-
fa, Rafael G . Molina mantém, como ponto de partida 
parti sustentar a renovação espírita na Península Ibéri-
ca, uma revista mensal sob a denominação "Divulgacion 
Espírita". Os primeiros livros a serem publicados pela 
E . E . E . de autoria de jornalistas, escritores c médiuns 
brasileiros. 

FEDERAÇÃO ESPIRITA PERNAMBUCANA 
— No mês de dezembro último, conforme já noticia-
mos, essa prestigiosa entidade do Espiritismo Nordesti-
no, completou seu 75? aniversário de Fundação. Esse 
acontecimento deu ensanchas aos diretores da Casa Ma-
ter do Espiritismo de Pernambuco para uma comemo-
ração em que se prestou homenagem aos vultos que a 
fundaram e ergueram alto a bandeira da fé de seu idea-
lismo. Durante o mês dedezembro de 1979, com iní-
cio no dia 0 2 / 0 2 deram cumprimento a bem elaborado 
programa comemorativo. Deram prestígio de presença 
nesse acontecimento o prof . Francisco Thiesen, Presi-t 
dente da Federação Espírita Brasileira; profa. Maria Ra-
quel dos Santos, da Federação Espírita Portuguesa. O ora-
dor oficial da sessão magna da comemoração dessa en-
tidade, fundada em 1904, foi o tribuno e médium baiano 
Divaldo Pereira Franco. 

dação que, durante seus cinqüenta anos de esforços cm 
conjunto, realiza trabalho dc assistência social e religio-
sa, além da evangelização da criança cm termos libe-
rais. 

JORNADA DE ESTUDOS — A União Muni-
cipal Espírita de Rancharia c o 25? C R E dessa Circuns-
crição de nosso Estado patrocinaram mais um movimen-
to de divulgação doutrinária de muita significação para 
os estudos doutrinários. Dado a dedicação dos espíritas 
dessa cidade, que já puseram em pauta a realização tra-
dicional desse movimento realizou dc 16 a 19 deste 
dc fevereiro mais um Ciclo de Estudos sobre Mediunt-
dade, sob responsabilidade do dr . Alexandre Sech 

—o—o—o—o—o— 
ARTE ESPIRITA — Conforme foi divulgado, 

realizou-se em São José dos Campos, com organização 
da União Municipal Espírita dessa localidadc, mais um 
festival de músicas c poesias do Vale do Paraíba e ABC 
de São Paulo. Participaram desse concurso de muita 
significação doutrinária cerca de 150 jovens, que repre-
sentaram as Mocidades Espíritas dos diversos CRE do 
Estado de São Paulo, todos filiados à USE. Coube o 
primeiro lugar à composição musical sob o título "Can-
ção da Vovó", du Mocidade Espírita de Santo An-
dré (SP). 

ESTUDOS DOUTRINÁRIOS — A União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São Pa'ulo( USE) tem 
desenvolvido oportuno e util encontro de expositores es-
piritas em torno da necessidade de levar-se aos presi-
diários conforto e orientação sob as premissas evangéli-
cas. Assim é que dado aos esforços do atual presiden-
te da USE, dr . Nestor J . Mazzeti, estabeleceu-se, nes-
se sentido, um entendimento em termos legais, entre a 
entidade espírita e o Departamento de Institutos Penais 
(D1PE) para alcançar os meios dessa meritória tarefa. 
Realizou-se últimametue o 1? Seminário de Estudos Dou-
trinários aos Presidiários, onde se Salientaram a partici-
pação e o esforço dos companheiros Gilberto Aielo e 
Joaquim Alves (Jo), além de outros interessados nes-
sa campanha fraterna cm favor de nossos detentos. 

SUDOESTE MINEIRO — Já está previsto o 
programa da Confraternização Espírita a realizar-se em 
Varginha, durante os diqs da Semana Santa de 31 de 
março a 6 de março de 1978. A Confraternização Es-
pírita do Sul de Minas abrangerá representações de to-
das as cidades patrocinadoras desse movimento, quando 
haverá entre os participantes desse movimento acertos e 
normativas em torno da Unificação Espírita. Os dire-
tores da COESMIG já convidaram diversos oradores pa-
ra as exposições e teses doutrinárias já programadas. 

CAMPANHA DE DESARMAMENTO INFAN-
TIL — A Comissão Orientadora desse promissor mo-
vimento, que visa esclarecer não só à infância como aos 
pais desavisados, enceta atividades merítórias em torno 
Jessa Educação do Desarmamento Infantil. Sediada 
i Rua Ouintino Bocaiúva. 161, em São Paulo, a refe-
rida Comissão desdobra-se nessa alta finalidade que tem 
sensibilizado todas as agremiações pacifistas do Mundo. 
Esclarecem os seus diretores que a Campanha não rece-
be dinheiro, não tem cor política ou religiosa e só dese-
ia de todos a boa vontade para sustentar cada um em 
seu propósito de servir. "Não basta falar em p a z . . . O 
importante é viver em Paz" ou seja propugnar para a 
paz nos corações dos meninos que vão ser os homens 
de amanhã. 

CATANDUVA (SP) — O Centro Espírita "Be-
zerra de Menezes" dessa próspera cidade da Araraqua-
rense, comemorou o 42? aniversário do passamento do 
ilustre missionário dessa Região, jornalista Cairbar Schu-
tel, cm data de 30 de janeiro último. Como se recorda, 
o descnlace desse ilustre espiritista se deu a 30 de janei-
ro de 1938 e cada ano aumenta, nos que lhe conhecem 
a vida, sentido de gratidão pelo que realizou cm favor 
cia divulgação espírita no Brasil, quer pelos sus livros, 
quer pela ação deiesiva à frente do jorrfal "O CLA-
RIM" . Dessa maneira, o CEBM de Catanduva encarre-
gou ao Prof. Romeu Grissi, de Votuporanga (SP) tra-
balho que falou sobre a vida vitoriosa desse apóstolo 

EXPOSIÇÃO DE A R T E — Em Juiz de Fo-
ra (MG), realizou bem orientada exposição de Pintura 
c Música, sob responsabilidade dc nosso colaborador 
Prof. Lauro Cataldi e poetisa Neusa David Fonseca. Essa 
amostra de arte teve lugar no Centro Cultural Pró Mú-
sica de Juiz de Fora, do dia 1 a 14 de fevereiro de 1980, 
e recebeu apreciação de muitos louvores pelos que tive-
ram a oportunidade de visitá-la. 

VALE A PENA DIVULGAR — A Homeo-
patia, valorizada com medicamento ou terapêutica do 
perispírito, conforme afirmação do sábio Militão Pa-
checo, foi encarecida pelo prof. Julius Hacketal, da Ale-
manha Ocidental, como prevalente recurso no tratamen-
to contra o câncer. Toda a dinamização indicada para o 
tratamento do CA contém os alcalóides medicamentosos 
mais da intimidade celular, razão por que a eficiência da 
Homcopatia se comprova dia a dia, sobre os aspectos de 
maior eficiência sobre os métodos usados até agora. 

NEWTON BOECHAT NA EUROPA — Te-
mos recebido jornais e revistas que, mesmo não sendo 
da rede espiritista, deram ampla divulgação sobre as con-
ferêncías do expositor espirita brasileiro no velho mun-
do e falaram sobre seu programa de palestras em diver-
sos países. Assim, esse colaborador, Newton Boechat, 
tem sido assunto de muitos estudiosos da [urapsicologia 
c cultura alemã, em Portugal, Espanha, França, Itália e 
outros lugares. Sua eficiência valorosa se comprova no 
convite que recebe agora para retornar à Cidade Luz 
(Paris) para outra série de conferências espíritas, sob 
orientação dos espíritas aí sediados. 

CINQÜENTENÁRIO — A Fundação Espírita 
"Lar Manoel Pessoa Campos", de Três Rios (RJ), co-
memora este ano seu jubileu de Ouro. Seus dirigentes 
publicam assim alentado relatório dc suas atividades, por 
intermédio do Grupo Espírita "Fé e Esperança", a cuja 
presidência está o dinamismo de J . Ferreira Cerqueira. 
Por esse documento avaliam-se as atividades dessa Fun-

uma vivènvia de criatura em cumprimento dc sua à 
são de consolar e orientar um sem número de c r i a ! 
sofredoras. Sua casa era bem um abrigo de e s p e r ! 
para todas as criaturas. Aos seus familiares, nossa | | 
dariedade cristã, quando queremos se unam aos s c i i ! 
rações também as preces de todos nós em favor 9 
criatura abnegada. 

MARIA MALDONADO HEPP — Em 
tas (RS) em dezembro último registrou o dccesso J. 
valorosa irmã, esposa do confrade dr . J . Frcdolino R í 
Essa nossa companheira sempre se destacou no T 
espiritista pelotcnsc pelas suas atividades e apoie: 
movimentos de assistência social. Era muito conv,. 
da ainda dado sua cultura de mulher que se e n t r e S 
uos conhecimentos da Doutrina com essa v o n t a d j S 
aprender e divulgar as normativas emancipadoras i! í 
piritismo. Aos seus familiares nossa solidariedade I 
tã . 

ENTIDADES ESPIRITAS 
Elegeram c empossaram suas novas diretoria-

ficaram organizadas com as seguintes constituições: (14 
tro Espírita "Amor e Caridade", de Ribeirão I' si 
P R E S . : Edson Tamburus; VICE: Guilherme Crcm X 
zi e Geraldo Baliero; SECRTS.: Allan Kardec R 'V 
gues, Claudine Rossato e João Maia Silva; TESOl i ^ 
Egídio Tamburus, M . Rosa Silva e Luiz Vitorazzi; 1 
POSITORES: Otávio Tamburus e Ailton Baliciro ;> 

Soe. Esp. "Jesus Escute", de Cantagalo (RJ) j 
PRES : Carlos Gomes Pacheco; VICE: Fausto A, * 
do: SECRTS.: Rosana M . Pereira e Ely Meira b 
TESOURS. : Ester C . Wcrmelinger Sóutelino e \ \ | § 
A . Soutelino; PROCDS. : Antônio R. Braga c V 
Musy Pereira; BIBL. : M. Alina Pereira Lima. 

C . E . "Emmanuel", de Aramina (SP) — PRi 
Sílvio G . Silveira; VICE: A. Marcelino Carr. t f 
TESRS.: Elza. C Camanetti e Raimunda F . NÔ 
mento; SECRS: Zuleika C . Silveira e Neuza M . 1' 
E X P . : Marlene Arantes. 

União Municipal Espírita, de Campo Grande 
— PRES. : Girofel O. Sampaio Toledo; VICE: 
des Santos; TSRS.: Arismar DRossi e Romilda S. K 
lino; SCRTS.: Darci Rlves Garcia e Rosália Si Í 
CONS. E DEPTOS. : J . Carlos Presente, João Sai 7 
e Maria Aparecida Sanches. 

C . E . "Paulo Ortiz", de Jacareí (SP) — PK 
Iracema C . Oliveira; VICE: Maria A . Naves C u l 
TSRS. : M . Helena Piovesan e Laura R . Magal l l 
SCRTS. : Vânia Tercza Cardoso e Aparecida B . I 
ra; B I B L . : Madalena e Mafalda Lconetti; ADMN 
Joscphina S. Gomes. 

C . E . "Amor a Jesus", de Jacareí (SP) — P K 1 
Norberto G . Gomes Neto; TSRS.: Milton P . OI: | 
e J . Benedito Rodrigues; BIBL. : Joaquim Siqueira , 

C . E. "A Caminho da Luz", de Volta RI 
da (RJ) — Bairro São João — P R E S . : Vitor R . li jj 
ta; VICE: Caetano V . Gávco; SCRTS. : Flávio C | 
ma e Flávio D . Silva; TSRS. : Boris A . Vargas 
Carlos do Carmo; PROC .: Armando G . Palclerio; C S 
SELHO: Barbir S. Morelli, Noeli M . Silva, Moaci 
Alves, Carlos L . Oliveira, Isidoro Robciro e HJ 
L. Braune. 

P A S S A M E N T O S 
Profa . CORINA NOVELINO — Em Sacra-

mento, onde dirigia o "Lar de Eurípedcs", do qual era 
sua fundadora e organizadora, terminou heroicamente seu 
ciclo de existência terrena esse ilustre pedagoga. Auto-
ra de diversos livros bem como os de apontamentos bio-
gráficos de valor, Corina deixa traços marcantes de seu 
valor de mulher espírita, as quais muito contribuirtim 
para as letras e divulgação da Cultura do Espiritismo en-
tre nós. Era denominada "Mãe Corina" por ter-se tor-
nado mãe de filhas de outras mães, as quais encaminhou 
sob zelo de extremosa orientadora. Embora solteira foi 
fidelíssima nessa missão santificada e altruísta de cuidar 
das meninas que lhe foram encaminhadas. 

—0—0—0—®—o— 
Da. MARIQUINHA BRAIA — Em data de 

14 de fevereiro deste ano, ocorreu em nossa cidade o de-
ccsso dessa querida companheira, que se tornou médium 
das mais credenciadas do nosso meio espírita. Maria 
Braia, veio para Franca há muitos anos e aqui grangeou 

P A S S A M E N T O 
E m 20 de janeiro último, desencarnou, na l i 

de dc Monte Santo dc Minas o caríssimo confrade 1 a 
cisco Souza Lopes, conhecido como "Chiquito Souza 
pes". Durante 20 anos foi um dos Diretores da 
Allan Kardec", durante 50 anos dedicou ao Centro I 
pírita "Amor e Caridade", exemplo moral daquela c j 
dc, dedicando quase toda sua vida em favor do bem 
próximo. 

Ao nosso querido confrade, desejamos um 
despertar na Pátria Maior, sob a assistência dos n v 
geiros da espiritualidade, e que carregue sempre con 
o bracelete do amor e carinho. 

80,0. 
80,0! 

L IVROS 
Inspiração - Emanuel - F .C . Xavier .. 
Jovens no Além - F .C . Xavier 
A Imortalidade da Alma - Tradução de 

Monteiro Lobato 60, 
Ideal Espírita - F .C . Xavier 45, 
Encontro de Paz - F . C . Xavier 45, 
Entrevistas - F . C . Xavier 45, 

Pedidos pelo reembolso Postal 
L I V R A R I A " A N O V A E R A " 
Caixa Postal, 65 
14.400 — Franca — S P . 


